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•I – A CONTROLADORIA

•A teoria dos sistemas

•A prefeitura como um sistema

•Modelos de gestão, de decisão e de informação

•Processo de Gestão

•As funções de um Controller

•A controladoria em um ambiente de gestão estratégica



Controladoria

No Brasil a profissão surgiu em 1960, vinculada ao perfil do 
profissional contábil e teve seu auge em 1980.

Em 1990 houve a estabilização da procura pelo profissional.
(SIQUEIRA e SOLTELINHO, 2001)

No Brasil surgiu com as empresas
dos EUA para controle e SIG

(BEUREN, 2002)

Em 1990, desvincula-se
da contabilidade

Surgiu no início do século XX nas grandes 

corporações dos EUA para controle operacional  

devido a descentralização (BEUREN, 2002)



A partir de 1966 ocorre uma diversificação no perfil do profissional de
Controladoria, enfatizada na década de 1990, porém a formação contábil
ainda é a mais procurada (SIQUEIRA e SOLTELINHO, 2001)

A formação do profissional de Controladoria



•A FUNÇÃO DA CONTROLADORIA

•Avaliar a qualidade da informação contábil;

•Coordenar os controles internos;

•Coordenar a implantação de sistema de custos;

•Participar do processo de planejamento;

•Participar da elaboração das estratégias.

•Construir um SIG – sistema de informações gerenciais

•Criar indicadores gerenciais

•Dar suporte a tomada de decisões.

•Transparência para possibilitar o controle social



Controladoria

Coordenação e monitoramento das dimensões de controle:

1. operacional,

2. físico-financeira e

3. prescritiva.

As Atribuições do Controller:

Garantir que as atividades desenvolvidas por todas as áreas

alcancem o resultado global ideal;

Organizar e reportar dados à administração;





Filosofia da controladoria na essência:

Homem solteiro – controladoria da mamãe

Homem casado – controladoria da esposa



Check list de atuação da controladoria doméstica da esposa:

- Controle total do ponto: horários de chegada e saída;

- Controle das finanças: interfere nas compras e pagamentos;

- Interfere no planejamento do homem: de longo prazo e curto prazo (onde vai, 

com quem vai, como vai, se é que poderá ir;

- Realiza auditorias internas frequentes: cartão de crédito, extratos bancários, 

uso do celular, watts, face, insta...

- Exige relatórios gerenciais diários (extremamente detalhados);

- Implanta sistemas de controle interno completos: rastreador no carro, clona 

watts, clona face, gps no celular .....

- Controla os custos: impõe limites para o consumo da cerveja, jantas e futebol;

- Elabora estratégias diariamente para melhor controlar o marido;

- Estrutura um SIG completo para o controle de circulação do marido;



Qualificações do Controller

Iniciativa

Visão 
econômica

Comunicação
racionalSíntese

Visão para o 
futuro

Persistência Controller

Cooperação

Imparcialidade

Persuasão
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das limitações

Liderança

Ética



A Posição do Controller

Prefeito ou 

gestor

Controller

Secretario da 

fazenda

Secretario da

Administração

Secretario da 

saude

Secretario da 

educação 

Sociedade

Auditoria Interna

Controle interno

Planejamento 

controles

execução

Sistemas



FUNDAMENTOS TEÓRICOS

 Princípio da Competência (Accrual Basis of Accounting –
Study 14 IFAC Transition to the Accrual Basis of
Accounting: Guidance for Governments and Government
Entities) – força modernizadora para a contabilidade
aplicada ao setor público;

 Essência sobre a Forma – tradução científica dos
fenômenos contábeis;

 Teoria da Comunicação em Contabilidade Aplicada ao
Setor Público - Distinção conceitual entre:
 a)Transparência e controle (Ciclo Orçamentário) e
 b) Evidenciação (Essência da Contabilidade) – Lino Martins

da Silva (UERJ/RJ). (visão patrimonialista)



Qual a função da contabilidade?

Gerar informações ÚTEIS para a tomada de decisão dos gestores?

Resguardar o patrimônio público?

Patrimônio?  Bens e direitos e obrigações



O balanço patrimonial

Vem da 
tesouraria Vem da 

arrecadação

Vem do 
almoxarifado

Vem do 
patrimônio

Vem do RH, 
almox, 

compras, 
contratos

É o resultado 
de tudo, 

depende de 
todos



                    1.1.2.5.0.00.00 - Dívida Ativa Tributaria 25.346,46

                        1.1.2.5.1.00.00 - Dívida Ativa Tributaria - Consolidação 25.346,46

                        1.1.2.5.2.00.00 - Dívida Ativa Tributária - Intra OFSS 0,00

                        1.1.2.5.3.00.00 - Dívida Ativa Tributária - Inter OFSS - União 0,00

                        1.1.2.5.4.00.00 - Dívida Ativa Tributária - Inter OFSS - Estado 0,00

                        1.1.2.5.5.00.00 - Dívida Ativa Tributaria - Inter OFSS - Município 0,00

                    1.1.2.6.0.00.00 - Dívida Ativa não Tributaria 17.111,45

                        1.1.2.6.1.00.00 - Dívida Ativa não Tributaria - Consolidação 17.111,45

                        1.1.2.6.2.00.00 - Dívida Ativa Não Tributaria - Intra OFSS 0,00

                        1.1.2.6.3.00.00 - Dívida Ativa Não Tributaria - Inter OFSS - União 0,00

                        1.1.2.6.4.00.00 - Dívida Ativa Não Tributaria - Inter OFSS - Estado 0,00

                        1.1.2.6.5.00.00 - Dívida Ativa Não Tributaria - Inter OFSS - 

                        Município 
0,00

                    1.1.2.9.0.00.00 - (-) Ajuste de Perdas de Créditos a Curto Prazo 0,00

                        1.1.2.9.1.00.00 - (-) Ajuste de Perdas de Créditos a Curto Prazo - 

                        Consolidação 
0,00

                        1.1.2.9.2.00.00 - (-) Ajuste de Perdas de Créditos a Curto Prazo - 

                        Intra OFSS 
0,00

                        1.1.2.9.3.00.00 - (-) Ajuste de Perdas de Créditos a Curto Prazo - 

                        Inter OFSS - União 
0,00

                        1.1.2.9.4.00.00 - (-) Ajuste de Perdas de Créditos a Curto Prazo - 

                        Inter OFSS - Estado 
0,00

                        1.1.2.9.5.00.00 - (-) Ajuste de Perdas de Créditos a Curto Prazo - 

                        Inter OFSS - Município 
0,00

Verificação no Siconfi – pela STN

PORTARIA 548/2015-PRAZOS

Video 2



Resumo da notícia: Confira os municípios cujas Declarações de Contas Anuais 

foram desconsideradas 

Notícia completa: 

A Secretaria do Tesouro Nacional - STN identificou que vários municípios 

encaminharam suas Declarações de Contas Anuais (DCA) com inconsistências 

graves. Assim, a STN informa que as declarações que não foram corrigidas até a 

data de 11/6/2017 não foram aproveitadas para fins de consolidação e elaboração 

do Balanço do Setor Público Nacional - BSPN. Pelo mesmo motivo, os dados 

dessas declarações também não estão disponíveis para consulta pública no 

FINBRA.

Clique aqui para verificar as declarações que foram definitivamente excluídas do 

BSPN.

Recomendamos ainda a leitura da notícia Inserir dados falsos em 

sistemas da Administração Pública é crime.

aSegunda-feira, 12 de Junho de 2017, 16h18min. 

Declarações inconsistentes são excluídas do BSPN





A evolução da contabilidade
SISTEMA DE INFORMAÇÃO CONTÁBIL

Subsistema de 

informação 

CONTABILIDADE 

GERENCIAL

Subsistema de informação CONTABILIDADE DE CUSTOS

Subsistema de 

informação 

CONTABILIDADE 

SOCIAL

Subsistema de 

informação 

CONTABILIDADE 

FINANCEIRA

Informação sobre 

a atuação na área 

ambiental

Informação para 

responsabilidade 

social

Relevância da 

informação para 

tomar decisão

Princípios  

fundamentais, normas 

profissionais,legalidad

e

CONTROLADORIA

Gerenciar o sistema de informações para tomada de decisão no

PROCESSO DE GESTÃO DA ORGANIZAÇÃO

Subsistema de 

informação 

CONTABILIDADE 

AMBIENTAL



A contabilidade e a legislação

- A Lei Federal 4.320/64, impôs indicadores, mas que não 
conseguem monitorar por completo o desempenho e a situação 
econômica e financeira da entidade.

- A LRF também impõe indicadores de desempenho para os 
gestores, visando:

- - fundamentar a tomada de decisão do gestor com metas, 

- - considerando riscos fiscais e impactos orçamentários, 

- - ampliar ou limitar as ações públicas, 

- - avaliar a gestão em si e 

- - dar conhecimento a sociedade das ações de gestão realizadas.



Gerar informação para a tomada de 
decisão do gestor?



1 - 9 de 9 

Nº do 
Empenho

Tipo Credor Nº Data Valor Histórico

20140000010 Empenho
AMAJA-ASSOC. 
DOS MUNIC. DO 
ALTO JACUI

03/01/2014 7.572,00
12,000;SRV;CONTRI
BUICAO A AMAJA

Liquidação 1515 28/01/2014 665,000000010

Liquidação 3178 17/02/2014 665,000000010

Liquidação 5649 21/03/2014 665,000000010

Liquidação 7921 23/04/2014 665,000000010

Pagamento 1516 28/01/2014 665,00
C/C 11.600 
(DEB.C/C)

Pagamento 3579 25/02/2014 665,00
C/C 11.600 
(DEB.C/C)

Pagamento 5881 25/03/2014 665,00
C/C 11.600 
(DEB.C/C)

Pagamento 8240 29/04/2014 665,00
C/C 11.600 
(DEB.C/C)

Extrato de fornecedor emitido do Site do TCE/RS



1. 149 BALANÇOS ENTREGUES EM 2016 ONDE O CÁLCULO DO PL NÃO FECHA

2. 27 BALANÇOS ENTREGUES EM QUE ATIVO NÃO FECHA COM PASSIVO

3. VÁRIOS BALANÇOS COM SALDOS DE CONTA DE ATIVO E PASSIVO INVERTIDO

4. SALDOS FINAIS DE 2015 NÃO BATEM COM OS SALDOS INICIAIS DE 2016





Gerencial

Financeira

As diferentes contabilidades

Custos



MISSÃO E PAPEL DA CONTROLADORIA

Exercendo uma função de assessoria, subsidia os gestores com informações

que mensuram os resultados econômicos dos cursos alternativos de ações

(decisões).

Influenciar os tomadores de decisão no alcance da eficácia.

Trata, de prover informações de natureza econômica.

Planejamento Execução Controle

Estratégico

Operacional

Aval. Desemp

Medida Corret

Suporte na

Realização

(simulação)

Feedback

Processo de Gestão





SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE CONTROLADORIA

- Interações com o Processo de Gestão -

Plan.Estratégico Plan.Operacion Execução Controle

Sist. Informações

de Variáveis

Ambientais

Sistema de
Acompanhamento

de Negócios

Sistema 

Orçamentário

Sistema de

Simulação

Projeções

Sistema de 

Apoio às

Operações

Simulação,

Avaliação/ Execução

das Transações

Sistema de Custos

Sistema Contab.

Área Responsab.

Sistema Contábil

Relat. Gerenciais

Feedback

Video 3



Operacional
Plano

Estratégico

O Processo de Gestão

Plano

Operacional
Execução Controle

Sistema de Informações Gerenciais

C

O

N

T

R

O

L

A

D

O

R

I

A

D

I

M

E

N

S

Õ

E

S

D

E

C

O

N

T

R

O

L

E

O  Banco  de  Dados

Controle

Contábil

Controle de

Custos

Controle de 
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Prescritiva Os Controles Internos

Dimensões de Controle



SISTEMA DE INFORMAÇÃO

Dados

- entradas no

Sistema -

Informação

- saídas no

Sistema -

Processamento

A ação do seu agente determina 
a qualidade da

A ação do seu usuário determina 
a qualidade da decisão



Missão: promover a eficácia 
organizacional

CONTROLADORIA

Eficiência Eficácia

Fazer corretamente as 

coisas

Fazer as coisas corretas

Resolver problemas Atingir objetivos

Salvaguardar recursos Otimizar a utilização dos 

recursos

Cumprir tarefas e 

obrigações

Obter resultados

Video 4



“É tomar no presente decisões que

afetam o futuro, visando reduzir

sua incerteza.”

PLANEJAMENTO



NBCT 16.8 – CONTROLE INTERNO 

1. O controle interno como suporte do sistema de informação contábil, no
sentido de minimizar riscos e dar efetividade às informações da
contabilidade, visando contribuir para o alcance dos objetivos da entidade.

2. Controle interno sob o enfoque contábil compreende o conjunto de
recursos, métodos, procedimentos e processos adotados pela entidade,
com a finalidade de:

(a) salvaguardar os ativos e assegurar a veracidade dos componentes
patrimoniais;

(b) dar conformidade ao registro contábil em relação ao ato correspondente;
(c) propiciar a obtenção de informação oportuna e adequada;
(d) estimular adesão às normas e às diretrizes fixadas;
(e) contribuir para a promoção da eficiência operacional da entidade;
(f) auxiliar na prevenção de práticas ineficientes e antieconômicas, erros,

fraudes, malversação, abusos, desvios e outras inadequações.



NBC T 16.8 

Controle Interno

Classificação:

(a) operacional: relacionado às ações que propiciam o alcance dos
objetivos da entidade;

(b) contábil: relacionado à veracidade e à fidedignidade dos registros e 
das demonstrações contábeis;

(c) normativo: relacionado à observância da regulamentação
pertinente. (art.4)

Obs.: Estrutura de controle interno compreende: ambiente de controle;
mapeamento e avaliação de riscos; procedimentos de controle;
informação e comunicação; e monitoramento. (art. 5)





Qual custo financeiro de manter um
veículo da saúde em Três Coroas?

Placa Modelo Manutenção Combustivel Folha Total kms rodado Custo km

INW 3561 FIAT/PALIO WEEK ELX FLEX 12.948,48        17.300,00      43.015,29       73.263,77      30.170          2,43                

IPB-7207 FIAT/UNO MILLE FIRE FLEX (VIGILÂNCIA SANIT.)3.387,58          8.800,00        57.600,79 69.788,37      28.479          2,45                

IPH-4194 MICRO 53.988,20        60.017,11 114.005,31   59.425          1,92                

IPR-1065 PARATI 11.025,08        25.100,00      43.361,57 79.486,65      18.899          4,21                

IQC-8918 FIESTA 10.319,51        15.800,00      43.382,18 69.501,69      48.159          1,44                

IRY-7971 PEUGEOT/BOXER M330M 18.244,85        38.733,21 56.978,06      30.254          1,88                

ITO-2834 FIAT/ UNO MILLE WAY ECON 1.914,38          9.500,00        37.537,27 48.951,65      29.055          1,68                

IVO-3061 SPIN 2.356,75          38.000,00      52.837,74 93.194,49      101.119        0,92                

IVX-5303 SPIN 8.670,79          54.500,00      46.090,16 109.260,95   117.263        0,93                

IVX-5304 SPIN 1.078,99          35.600,00      33.453,63 70.132,62      75.921          0,92                

IXH-7049 AIRCROS (CONSELHO) 535,00              8.000,00        30.884,65 39.419,65      10.874          3,63                

IXR-5180 MOBI 3.164,11          10.000,00      40.092,22 53.256,33      1.098             48,50              

Total geral identificado 127.781,72      290.600,00   527.005,83     877.239,55   550.716        1,59                



Água Iluminação Lixo Meio ambiente Patrulha Troca-Troca Total somado

Receita potencial a arrecadar 221.943,72        264.164,43 486.108,15    

Receita total 166.756,01        124.934,84 206.692,51               27.851,02    38.724,16              22.333,60    587.292,14    

% Arrecadado do custo com manutenção 39,47                   52,36            43,02                         49,55            28,40                       85,79            298,58             

Custo com manutenção 422.477,68        238.599,85 480.478,84               56.211,20    136.371,98            26.034,00    1.360.173,55 

Resultado 255.721,67-        113.665,01- 273.786,33-               28.360,18-    97.647,82-              3.700,40-      772.881,41-    

% Resultado 60,53-                   -47,64 -56,98 -50,45 71,60-                       14,21-            301,42-             

RESUMO GERAL DOS CUSTOS

Gestão de custos público em Maquiné, RS

Como gerenciar um resultado negativo desses???



Analisando em termos unitários!!!

Água Iluminação pública Coleta de lixo

por domicílio % por ponto de luz % por coleta feita %

Taxa ou preço fixado unitário por lei 15,71 1,23
Custo unitário do serviço prestado 30,75 100 19,88 100 2,28 100

Receita média efetiva arrecada unitária 12,14 39,5 10,41 52,4 0,98 43,0

Déficit efetivo unitário 18,61 60,5 9,47 47,6 1,3 57,0

Quantidade de domicilios  1.145 casas   1.000 postes   210.720 coletas ano

E então? É possível melhorar esses resultados?



Evolução do número de atendimentos

Evolução número de servidores

Capacidade de produção de serviços

Número alunos transportados por veículo

Tempo de produção de um serviço



O voluntário que faz uma cidade 
economizar milhões por ano

Jaime Klein entre pilhas de pastas sobre fiscalização de 
órgãos públicos; sua equipe contribuiu, por exemplo, 
para elevar a economia da Câmara Municipal de R$ 300 
mil para R$ 8,5 milhões anuais

"É muito fácil fiscalizar o governo municipal", diz Jaime Klein, 40 anos, que dedica 
quatro horas de seu dia a fazer com que a Câmara e a Prefeitura de São José (SC) 
gastem melhor o dinheiro público.

Em três anos, a equipe montada por Klein contribuiu, por exemplo, para elevar a economia 
do Legislativo da cidade e ajudou ainda a suspender licitações suspeitas e colocou uma lupa 
sobre gastos da prefeitura.

Com uma pequena sala, receita mensal de R$ 6 mil e 35 voluntários, o Observatório Social de 
São José integra uma rede homônima de ONGs que se espalhou por cidades médias e 
pequenas do Brasil nos últimos dez anos - e hoje soma mais de 100 entidades em 19 Estados, 
com atuação forte no Sul do país. Só em Santa Catarina, 19 cidades contam com esse tipo de 
iniciativa, segundo o site do OSB, o Observatório Social Brasileiro.

http://www.bbc.com/portuguese/brasil-37526368



Ângela Lindstaedt e Genossi Miotto





Muito obrigado

cezarvolnei@yahoo.com.br

Facebook: cezar volnei mauss
Instagram: cezar volnei mauss

www.maussconsultoria.com.br

54-99986-2679
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